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Nas últimas décadas, os estudos sobre a justiça vêm se renovando, transbordando das clássicas dimensões da teoria do direito e da filosofia 
moral para novas searas, com estudos sobre participação democrática, direitos humanos e governança oxigenando os debates sobre as 
possibilidades das justiças, no plural. Adotando uma perspectiva interdisciplinar, a presente Coleção Fórum Justiça e Democracia busca explorar 
as relações entre a produção de justiças e a efetivação democrática, resgatando a tradição crítica que identifica o direito não como um meio 
de dominação, mas sim como um mecanismo privilegiado para a produção de mudanças sociais e de efetivação de garantias fundamentais.

Volume 1
Os direitos da transição e a democracia no Brasil – Estudos sobre Justiça de Transição e Teoria da Democracia
Paulo Abrão, Tarso Genro

Volume 2
Justiça de Transição e Estado Constitucional de Direito – Perspectiva teórico-comparativa e análise do caso brasileiro
Marcelo D. Torelly

Volume 3
Justiça de Transição – Reparação, verdade e justiça: perspectivas comparadas Brasil-Espanha
Carol Proner, Paulo Abrão (Coordenadores)

Volume 4
Justiça de Transição nas Américas – Olhares interdisciplinares, fundamentos e padrões de efetivação 
José Carlos Moreira da Silva Filho, Paulo Abrão, Marcelo D. Torelly (Coordenadores)

O tempo da Justiça de Transição é o tempo do evento, é o agora. Mas essa partícula (do tempo) se determina pelo passado e pelo futuro. Esta 
obra Justiça de Transição nas Américas: olhares interdisciplinares, fundamentos e padrões de efetivação, este evento, (de)marca exatamente 
esse compromisso com a memória e a promessa de um futuro que não repita o passado. Trata-se de uma referência não só para os estudiosos 
do tema, mas para todos os que militam pelos direitos humanos, especialmente nas Américas. Imprescindível a sua leitura.

Vera Karam de Chueiri, Professora Associada de Direito Constitucional da Universidade  
Federal do Paraná. Membro da Comissão da Verdade do Estado do Paraná.

A presente obra reúne textos de grandes pesquisadores nacionais e estrangeiros sobre o tema da Justiça de Transição nas Américas, numa 
perspectiva interdisciplinar. Abrange importantes reflexões sobre os fundamentos da Justiça de Transição, apresenta em profundidade estudos 
de casos nacionais e interamericanos e retrata criticamente o estágio atual da questão acerca da sua efetividade no Brasil. Por tudo isso, é 
obra fundamental para o estudo e discussão sobre o tema.

Marcelo Andrade Cattoni de Oliveira, Professor Associado da Universidade  
Federal de Minas Gerais. Membro da Diretoria do Grupo de Estudos em  

Internacionalização do Direito e Justiça de Transição (IDEJUST).

A “Justiça de Transição”, enquanto paradigma de justiça histórica para se lidar com as atrocidades cometidas por regimes autoritários num 
passado recente, ganha cada vez maior espaço no cenário político e jurídico em diversos países da América Latina e de outras regiões. 
Esse paradigma exige olhares interdisciplinares e críticos sobre as medidas de “Justiça de Transição” efetivamente adotadas em cada 
contexto nacional. Esta obra vem precisamente proporcionar essa visão ampla, interdisciplinar e crítica de modelos de “Justiça de Transição” 
atualmente em construção em alguns países do continente americano. Situando o caso brasileiro num contexto regional mais amplo, o livro 
traz uma contribuição importante à literatura sobre o tema no Brasil e nas Américas, podendo também contribuir para o atual debate sobre as 
possibilidades e os limites do modelo de “Justiça de Transição” que o governo brasileiro vem adotando mais recentemente mediante a criação 
da Comissão Nacional da Verdade.

Cecília MacDowell dos Santos, Professora Associada de Sociologia da Universidade  
de São Francisco (Estados Unidos). Pesquisadora do Centro de Estudos Sociais  

da Universidade de Coimbra (Portugal).
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